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O Museu Marítimo de Ílhavo (MMI) iniciou em 2005 a concretização de um projecto de 

crucial importância para a preservação, arquivamento e construção de memórias da pesca do 

bacalhau feita por portugueses no Atlântico Norte.  

Atendendo à missão transgeracional do Museu, o Arquivo de Memórias da Pesca do 

Bacalhau pretende enriquecer as colecções de património material, bem como as narrativas da 

sua principal exposição permanente, dedicadas à Faina Maior (a pesca do bacalhau à linha em 

dóris), e dinamizar processos de (re)criação e de pluralização desta memória no interior da 

própria instituição museológica.   

Integrado no actual projecto cultural do MMI, o Arquivo tem vindo a concretizar-se 

através da recolha audiovisual de testemunhos junto do colectivo que criou e reproduziu estes 

patrimónios: os homens que andaram ao bacalhau, incluindo oficiais, pescadores e outras 

categorias profissionais de bordo, oriundos dos diversos centros de recrutamento que existiam 

por todo o litoral português.  

Mais do que um mero instrumento de registo e de recolha serial de informação, este 

projecto insere-se no debate conceptual sobre os movimentos de reafirmação das identidades 

locais, cuja origem se atribui à ameaça de ruptura e desordem característica das sociedades 

contemporâneas como resultado dos processos de globalização cultural. Neste sentido, 

pretendemos promover uma reflexão sobre o conceito de património cultural enquanto 

construção social, centrando a nossa abordagem nas acções para a preservação de memórias e 

valores ligados a objectos patrimoniais como testemunhos de uma identidade colectiva.  
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